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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11 nada 
tontem que demande immediata publi- 
cação. 


Revista Economica. 


Programma desta revista. — Consid: 
ções sobre o progresso material na soci 
dade moderna. — Crise commercial de 
1857 e suas consequencias. — Abundan- 
cia de numevario. — Aplicação des- 
te ás obras publicas. — Caminhos de 
ferro em Inglaterra e França. —. Crea- 
ção. de uma nova sociedade de credito 
industrial e commercial em Paris. — 
A liberdrde de commercio em Hespa- 
nha. — Projecto do governo hespanhol 
sobre a estatistica territorial. — Ca- 
minhos de ferro neste paiz. — Progres- 
so economico em Portugal. — Conclu- 
são. 

Começa hoje a publicar-se neste 
jornal uma nova revista, apropriada á 
indole das materias, que este se propõe de- 
senvolver, e aos principios, que deve dis- 
cutir. 

O nosso programma é modesto. O 
nosso -fim é melhorar a situação d'este 
jornal, fazendo-o acompanhar as ideias 
da epocha, eas publicações analogas dos 
paizes estrangeiros. 

Esta revista será a synopse dos prin- 
cipaes acontecimentos economicos, ou in- 
dustriaes, e dos variados phenomenos da 
riqueza publica produsidos nas differen- 
tes nações da Europa. O leitor achará 
aqui a noticia abreviada dos mais proemi- 
nentes suecessos economicos, que alteram 
as relações commerciaes,e influém na exis- 
tencia material dos povos. 

Esta chronica abrange a vida actual 
da sociedade europea. As luctas fre- 
mentes do pensamento e da palavra, as 
estrepitosas agitações da liberdade, ce- 
deram o passo á civilisação material, que 
transforma a sociedade tranquilla, e se- 
renamente, rasgando o seio das monta- 
nhas, abraçando continentes separados 
pelo abysmo dos mares, e pela distancia 
infinita do espaço, abrindo canaes e vias 
ferreas, dominando a naturesa e a bar- 
baria, e levantando a humanidade do seu 
leito de enfermidades, e sofrimentos. 

Os melhoramentos materiaes são 
ainda hoje um delirio. A sociedado está. 
enamorada da sua transformação econo- 
mica. * O mundo marcha. A ideia in- 
carna. À rasão discute friamente os gran- 


des problemas da vida moderna. As na- 
ões aproximam-se, como irmãs. Es- 
tquecem-se' os resentimentos"-nacionaes, 


apagam-se as distancids, supprime-se o 
espaço e o tempo, e obriga-se a natu- 
resa a obtemperar humilhada á vyonta- 
de soberana do homem, e aos progres- 
sos da industria. RU f 

A vida toda da sociedade actual está 
n'isto. O jornal é o reflexo fiel d'este 
movimento social. Esta revista vem: pela 
sua parte levantar aqui o seu registro sez 
manal para inventariar os factos, e aconte- 
cimentos economicos,-que pela sua na- 
tureza, demandarem especial apreciação 
e acurado estudo. Tal é o nosso pro- 
gramma. Vamos começar a desempenha-lo: 

O anno, que terminou foi perturba- 
do por uma vasta e extraordinaria crise 
commercial, que afíligiu as principaes 
praças de Europa e da America, e que 
alterou por longo tempo as'relações nor- 
maes entrê a producção e o consummo. 
Rebentando em 1857, as suas consequen- 
cias alcançaram ainda o anno de 1858, 
e não podem dizer-se já plenamente re- 
movidas. .Os grandes centros: de con- 
sumo. europeu resentiram-se do abalo 
inesperado, 'e ainda hoje nãb estão de 
todo curadas as enfermidades da circu- 
lação. á q 

Onde a crise mais se fez sentir foi 
em França, na Inglaterra, ena Allemanha. 
O commercio esteve paralisado por algum 
tempo; as fallencias succederam-se rapi- 
damente; e a desconfiança 'embaraçou to- 
das as transacções. 

Felizmente as medidas violentas ado- 
ptadas logo pelos principaes estabeleci- 
mentos de credito poseram termo á crise, 
e provocaram a importação immediata 
de nuínerario, quê escaceiava nos mer- 
cados. p y 

Este anho começa com felizes. aus- 
piícios para o commeércio. O numerario 
afflue nas principaes praças, e nos ban- 
cos de Paris e Londres ha um grande 
excesso monetario, que ia collocação 
favoravel, e especulações lucrativas. 
- O amnô, que agora começou, rece- 
beu pois do que o precedeu na carreira 
invariavel do tempo, um. avultado lega- 
do, que deve ser productivambnte ap- 
plicado. E'uma exuberancia de metaes 
preciosos, continuadamente augmentados, 
pelas importações da America, e supe- 
riores ás verdadeiras necessidades da cir- 
gulação commercial. 


relação com o programma d'este jorn: 
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A que serão destinadas estas som- 
mas ? Engolfar-se-hão nas aventurosas 
peripecias de especulação incalculada ,ou 
irão procurar a applicação mais productiva 
das obras publicas , dos caminhos de fer- 
ro,e das grandes empresas industriaes ? 
p' o que ainda não podemos 

A coristrucção de vias ferreas é actu- 
almente o emprego preferido pelo capi- 
tal estacionario. Em Inglaterra, a somma 
dos capitacs auctorisados para empresti- 
mos e acções destinados a este fim, era 
em 1857 de 387:051:735 libras ester- 
linas ! 

Em França, segundo o mappa geral 
das receitas dos nove primeiros mezes 
de 1858, publicado ha pouco pelo «Mo- 
nitor», as companhias, que não explora- 
vam em de Junho de 1857 senão 
7,355 kilometros, no periodo correspon- 
dente de 1858 exploraram 8,591 Kkilo- 
metros | 

Referimos estes factos para mostrar 
o incremento, que toma esta utilissima 
industria. Nos outros povos o movi- 
mento é egual. Em Hespanha, na Ita- 
lia e na Russia, a febre das vias ferreas 
domina todos os animos, e obriga os 
governos aos mais. pesados encargos. 

Tracta-se emParis d'organisar um no- 
vo banco com o titulo de — Sociedade de 
Credito. Commercial e Industrial. — Diz- 
se que já estão começadas as negocia- 
ções para realisar este intento, e aflir- 
ma-se que o capital da nova sociedade 
será de 60 milhões. Julga-se mesmo 
que dentro em poucos dias devem appare- 
cer no «Monitor» os estatutos da nova 
associação. 

E' este mais um facto, que mostra 
o desenvolvimento economico da epocha, 
e que attesta irrecusavelmente a largue- 
za do credito, ea exuberancia do nume- 
rario. 

Em -Hespanha agita-se actualmente 
a questão da liberdade do commercio 
de cereaes. O praso concedido para a 
livre importação terminou, e o.commer- 
cio reclamou a sua prorogação para os 
navios, que houvessem partido das suas 
procedencias antes de expirar o praso da 
lei. O governo concedeu-lh'a. .. 

E'por este motivo que alguns jor- 
naes alargando as suas ideas, é. elevan- 
do mais alto a questão economica, 
pedem o decretamento da liberdade. de 
commercio para os cereaes, e instam 
com o governo a fim de se cortarem 
por uma vez os liames, que embaraçam a 
livre circulação dos productos. 

Oppoem-se a isto antigos e in- 
veterados preconceitos. A agricultura, 
acostumada alli, como «entre nós, a um 
favor incomportavel, e abusivo, não quer 
acceitar as Iuctas da concurrencia, e re- 
ceia a competencia legal nos mercados 
do paiz com os productos. extrangeiros. 

Em vão os consummidores bradam 
em nome dos seus interesses, e recla- 
mam o direito de se abastecerem de 
cereaes por um preço mais commodo e 
favoravel |! E" tudo inutil. A rotina pó- 
de mais do que a razão. O obscurantis- 
mo ha de vencer. : 

Trabalha-se activamente em His- 
panha no desenvolvimento da estatistica 
territorial. O governo vai apresentar 
ás camaras um projecto n'este Sentido, 
que se suppõem ser de longo alcan- 


ce. Esperaremos a sua, publicação para 


o podermos apreciar com detido exame, 
e consciencioso estudo. 

Como fallamos da Hespanha, não 
irá fora de- proposito o referimos egual- 
mente o extraordinario desenvolvimen- 
to, que alli tem recebido 'a construcção 
dos caminhos de ferro. E' um facto 
economico, que não parecerá destituido de 
interesse n'esta revista. 

No anno: que terminou, foram aber- 
tos à circulação o ramal de Toledo, o 
ramal de Mogente a Valencia, a conti- 
nuação do de Tembleque a Alicante, parte 
do ferro-carril de Sevilha, e parte do de 
Santander. 

Esta breve noticia estalistica mostra 
innegavelmente o progresso economico e 
industrial do vizinho reino. Chegou tam- 
bem alli a febre dos melhoramentos ma- 
teriaes. O paiz ergue-se ainda combalido 
da sua lethargia de seculos, e convales- 
ce rapidamente á luz da moderna civili- 
sação. Os factos que referimos, eviden- 
ceiam este progressivo desenvolvimento. 

Entre nós, posto que mais demora- 
do, o pregresso economico vai igualmen- 
te transformando » a existencia material 
do paiz. A civilisação caminha apesar de 


“Itodas as contrarieslades, e repugnâncias 


Infelizmente ainda não está defini- 
tivamente adjudicado o caminho de ferro 
do norte, “grande e indispensavel me- 
lhoramento, anciosamente esperado pelo 
paiz, e indicado por todos os principios 
de conveniencia publica. RA: 

Fechamos aqui esta chronica, 'por- 
que nos jornaes estrangeiros não acha- 


mos accontecimentos dignos da mais de- 


. Butler & €.. 


ta offereceremos mais util e curiosa re- 
senha á attenção dos leitores. 

Hoje damos por concluido o nosso tra- 
balho. 


= 


VINHOS. 


Ao favor do snr. barão de Forrester 
devemos a lista que em seguida publi- 
camos, dos .commerciantes de vinhos que 
havia nesta praça no anno de 1820, e 
das quantidades que cada um possuia no 
principio desse anno, a qual por certo 
foi confeccionada em vista do varejo a 
que então se devia proceder. S. ex.? 
encontrou entre alguns papeis de seu fi- 
nado tio o snr. James Forrester, um dos 
mais considerados e respeitaveis commer- 
ciantes da praça do Porto, a referida 
lista, que se acha escripta pelo proprio 
punho de tão digno varão, cujo nome 
é recordado com veneração por todos os 
que o conheceram. 

Por esta lista se vê que o deposito 
de vinhos do Porto nos armazens de 
Villa Nova era então de 37,661 pipas, 
cifra excessivamente diminuta em com- 
paração do que é actualmente. 

Transcrevemol-a fielmente como um 
documento de curiosidade e apenas mu- 
damos a ordem dos nomes, alguns dos 
quaes ainda hoje figuram entre os prin- 
cipaes commerciantes desta praça, collo- 
cando-os pela ordem das quantidades 
que possuiam. Eis a lista: 


DEPOSITO DE VINHOS EM VILLA NOVA EM 
Janeiro DE 1820. 


E Pip. Alm. €. 
Companhia dos Vinhos... 8801 — — 
Lambert Kingston: & C. 2171 10 6 
Golud Jones É C....... 1807 10 6 


Dixon Allen E C.. c. 4192.— — 
Nogueira & Fructuoso ... 905 5 3 
Cockburns Wanchope Greig 801 — — 
Clamouse Browne & €... 710 — — 
Cruz & Filho sjas 708 10 6 
CrottE Co. ese mm so 704 140 6 
George Sandeman é C. 692 — — 
Swanns & C.. a a 0 o/a, OBA O 9 


José Alves Souto 
Guerreiros Irmãos 
Viuva Mello & Wye 
Wanzellers &'C. 
Offley & €.. 
Quarles Harris: 
José Diogo de Bastos 
Thomaz Hudson & C... 
Smith Woodhouse & C. 
Viuva Fernandes Alves. 
Campbell Bowden & Taylor 
Sampaio & Filho...... 
Domingos Ferreira Pinto. 
Antonio de Sousa Lobo 
Kopke & C. 

Taw & Filho... 


J. J. Fernandes da Silva.. 
José Alves Pinto Villar... . 
Francisco Xavier da Motta 
Hely Todd & €....... 
Custodio José Martins. 
Vaz. e Ferreira...... 
João Alves dos Santos. 
J. Ribeiro Vianna. 
João José Pinto 
Viuva Dias..... 
José Henriques Soares 
Daniel Buce....... 
Manoel Pereira da Silva 
J. Guedes d'Amorim.. . 
Antonio da Cunha Barboza. 
Antonio Bernardo Ferreira. 
Jeronymo Carneiro Giraldes 
Pedro José Alves Souto... 
Custodio Barbosa e Silva.. 
iBedron Gil cos sta ele tentar o 
J. J. da Costa e Silva 
Omelle Monce É €....., 
Duarte Pinto Guimarães... 
A. Margarida de Brito.... 
Antonio José da Silva Reis 
João dos Santos Fonseca.. 
Antonio Monteiro Alvarenga - 
Burmester & C. 
Page & Noble. . Bo 
Constantino A. A. do Valle 
João de Paiva Ribeiro... 
João' Mallen.. -.. : 
E. J. Waters & € 
José Alves Aveiro Almeida. 
José Monteiro do Couto 
John Quillinan........ 
Joaquim de Oliveira Tau 
Jeronymo José de Faria. 
Anna da Cunha Lima. 
Salvador Francisco Brag: 
Manoel Pereira Silveira. 
Joaquim José Duarte &'Filho 
Antonio Alves Souto...... 
Placido Lino dos Santos Tei- 
Pbda ss PLv e da du 


tida appreciação. Na nossa proxima revis- 


Maya É C....... 56 — — 
Nuno José Penha 5440 6 
Antonio da Silveira Pinto.. HM 53 
Francisco 'Alves d'Oliveira.. 5310 6 
Viuva Pereira & Filho..... 48 15 9 
José Alves da Costa.. —=— 
João Monteiro Alvarenga. — 
R. À. de Azevedo...... = 
DOG an o rena ate 3715 9 
Joaquim José Lopes d'As- 

SNI DÃO)» af fteto joio ela fo 30140 6 
D. Anna Victoria... 29 — — 
Antonio Thomaz da Silv 25145 9 
Francisco José d'Almeida. . 19 5 3 
D. Joanna Margarida..... 19 — — 
A. de Almeida Carvalhaes 19 — — 
Viuva Silva Gomes...... 17 — — 
William Snow. E 1610 6 
M. Joaquim dos Santos... 1310 6 
João B. da Cunha... ã 1110 6 
Francisco Caetano da Silva 9140 6 
José Fernandes Alveveiro 8— — 
Antonio Pinto Gomes..... 515 9 
José Francisco Pernardes... 5— — 
Antonio Ribeiro dos Santos 215 9 

CG. de Mendonç: 2— — 

Antonio Ferreira . aca a 
Joaquim José d'Almeida... 1— — 
José Pereira Ferraz ...... 1— — 


Total... 37,661 — — 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 

Continuado do n.º 8. 

N.º.62-C. 

COPIA DE UM MEMORANDUM RELATIVAMENTE 
Á CONDUCÇÃO DO TRAFICO DE ESCRAVATURA 
DEBAIXO DA BANDEIRA FRANCEZA. 
(Tradueção.)=Secretaria dos negocios 
estrangeiros, 28 de Novembro de 1857. 
==As demonstrações que o governo brita- 
nico tem feito chegar ao conhecimento do 
governo de. França, relativamente ao es- 
tar-se efectuando o trafico de escravatu- 
ra debaixo da bandeira franceza, são fun- 
dadas nos procedimentos havidos por par- 
te dos subditos francezes tanto na costa 
oriental, como na occidental de Africa. 
Na costa oriental, segundo as parti- 
cipações que o governo de sua mages- 
tade tem recebido do seu consul nas ilhas 
de Comoro, dos commandantes dos navios 
de sua magestade pertencentes á estação 
do Cabo, e das auctoridades nas Mauri- 
cias, armam-se e aprestam-se navios na 
ilha da Reunião com o fim ostensivo de 
irem procurar trabalhadores livres, afri- 
canos, para servirem n'aquella colonia da 
costa de Africa que lhe fica visinha. Os 
commandantes d'estas embarcações diri- 
gem-se ás ilhas de Comoro, ás posses- 
sões portuguezas em Moçambique, e a ou- 
tros pontos do litoral de Africa, aonde, 
sob o pretexto de procurar trabalhadores 
livres, elles estavam ha pouco acostuma- 
dos a comprar escravos, ou o que equi- 
valia ao mesmo, a pagar ao governador 
portuguez ou aos chefes dos indigenas pa- 
ra que lhes entreguem, mediante tanto 
por cabeça, um certo numero de escra- 
vos que são levados para bordo do na- 
vio aonde ja se tem passado pela forma- 
lidade de se lhe perguntar se elles têem 
vontade de seguir para a ilha da Reunião 
a fim de alli trabalharem durante um cer- 
to tempo e mediante um determinado sa- 
lario, sendo bem evidente que, em taes 
circumstancias, quando ainda mesmo estes 
negros entendam a natureza e o sentido 
da pergunta que lhes é feita, não lhes 
resta realmente liberdade alguma de-es- 
colha na proposição que lhes é apresen- 
tada. ” 
Pelo que diz respeito ás possessões 
portuguezas, temos rasões para acreditar 
que este trafico de escravos foi feito sus- 
tar em virtude 'de ordens do governo de 
Lisboa; e deprehende-se de participações 
recentemente recebidas do commandante 
de um dos navios de guerra pertencen- 
te a sua magestade estacionado na costa, 
que os ofliciaes commandando as embar- 
cações francezas, que andam empregados 
em procurar negros na costa oriental têem 
ordem para não embarcarem africanos das 
possessões portuguesas, à não ser que isso 
se faça com o consentimento das aucto- 
ridades portuguezas. 
Nenhuma segurança official tem com- 
tudo sido recebida, sobre este ponto, do 
governo francez; e, segundo nos consta, 
a compra de escravos nas ilhas-de Como- 


6 ro, e no litoral de Africa, continua”a ser 


auctorizada e animada pelas auctoridades 
francesas da ilha da Reunião. 

É certo que, em principiós d'este an- 
no, ao conhecimento do governo de sua 
magestade chegaram- alguns boatos, que 
depois se tornaram assumpto de discus- 
são em ambas as casas do parlamento, de 
que o governo francez havia contratado 
com a firma de Régis & companhia, de 


res livres, para as colonias francezas nas 
West-indias. 

O governo de sua magestade não quiz 
ao principio acreditar n'estas informaçõ 
por isso que pensou que seria impossi- 
vel que o governo francez desse o seu 
consentimento para um plano que a ex- 
periencia tinha ja mostrado não se poder 
levar a efleito sem se ir animar directa- 
mente o trafico de escravos; trafico este 
para cuja suppresão, o governo francez, 
não menos que o da Gran-Bretanha, tem 
obrigação não só por honra, mas em vir- 
tude de uma serie de compromissos na- 
cionaes contrahidos publicamente á face 
do mundo civilizado, desde 1815 até ao 
presente, de empregar todos os meios pos- 
siveis. 

Não póde porém restar a menor du- 
vida de que similhantes boatos eram bem 
fundados, quando no mez de julho ul- 
timo, o governo de sua magostade teve 
participação de seu consulado em Fer- 
nando Pó, dizendo-lhe que o transporte 
francez Pheniz, tendo içado a flamula 
franceza, e commandado por um official 
da marinha franceza, havia ali chegado, 
tendo a bordo oitocentos africanos pro- 
curados em Serra-Leda e outros pontos 
situados na Costa-Krôo, e destinados a se- 
rem levados para as colonias francezas, 
nas West-Indias, debaixo da designação 
de trabalhadores livres. 

«Os que foram tomados em Serra-Leda 
podem indubitavelmente ser considerados 
como emigrados voluntarios, visto que a 
maior parte d'elles se compunha de gen- 
te deitada fora da cadeia publica, pelas 
auctoridades de Serra-Leóa, a fim de lhes 
facultar o emigrarem, porém aquelles que 
foram recebidos na Costa-Kroo, diz-se que 
iriam para o Gabão, sómente por tempo 
de um anno, é que quando, chegados a 
Fernando Pó, souberam do seu destino 
verdadeiro, alguns fugiram de bordo do 
navio, em que se achavam reclusos, na- 
dando para terra, tendo sido necessario 
o encerrar rigorosamente no porão os res- 
tantes, a fim de assim se evitarem que 
estes seguissem o exemplo de seus com- 
panheiros. 7 
O Phonix seguiu pouco depois para 
o seu destino, sem lhe ter sido possivel 
completar o seu carregamento de emi- 
grados. 

O governo de sua magestade teve 
depois noticia de que o vapor Stella e o 
navio de vela Clara chegaram á costa da 
Africa, bem como queo Dahomé e Siam 
téem despachado de França com o mes- 
mo destino, havendo sido fretados para 
o mesmo fin que o Phenix. 

Pelo que respeita ao Stella diz Mr. 
Campbell, consul de Sua Magestade em 
Lagos, em officio datado de 10 de Agos- 
to ultimo, o seguinte: 

« Retebi participação do comman- 
dante Day, do navio de Sua Magesta- 
de Firefly, que vinha de cruzar ul- 
timamente perto do Whydah, em que, 
entre outros movimentos concernentes 
ao trafico de escravos, menciona ha- 
ver elle visitado (boarded?) um vapôr 
a helice francez, (o Stella) em Why- 
dah, que se empregava em embarcar 
mil e duzentos escravos da feitoria 
franceza da casa de Régis; e que se 
estavam comprando os escravos a 50 
pesos por cabeça, sendo depois em- 
barcados debaixo do nome de emigra- 
dos livres.» 

Parece porém que nem este mesmo 

plano de procurar um supprimento de 
trabalhadores africanos teve bom exito, 
porque em officio posterior, datado de 
de Outubro, diz Mr. Campbell. 
*« Tenho a honra de participar que 
o contrato Régis, pelo que toca à 
pretenção de obter por meio de com- 
pra, na Bahia de Benin, um carrega- 
mento de africanos escravisados, para 
serem depois embarcados a bordo do 
vapôr á helice Stella, tem falhado com- 
pletamente. 

« Não permittindo uma das condi- 
ções do contrato aceito-por Mr. Régis, 
que elle possa oferecer mais de 50 
pesos por cada cabeça dos escravos 
que elle tiver a comprar, achou-se por 
isso impossibilitado de competir com 
os negreiros hespanhoes que os paga- 
vam de 80 a 90 pesos por cabeça; 
tendo alem d'isso podido sómente ob- 
ter os escravos que aquelles outros 
traficantes teem rejeitado, e que segun- 
do informações, parece não passarem de 
HO a 60 ao todo, com os quaes o 
Stella proseguiu para o Rio Zaire, na 
esperança de poder ali obter escravos 
por um preço menor, e de fazer um 
carregamento completo.» 

Rear-Admiral Grey, commandante em 
chefe das forças navaes de Sua Magesta- 
de britannica, na estação de Africa, es- 
erevendo ácerca d'este plano francez, diz 
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o seguinte: 

« O primeiro plano era de' permit- 
« tir que se engajassem africanos livres; 
« açhando porém que por esta fórma se 


2 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


« não podia obter um numero suffici-|julgada como excedente em valor” á 


« ente, acaba do dar-se licença a Mr.|somima de dois milhões csterlinos, 


« Régis, a fim de comprar escravos, aos 
« quaos, antes de serem embarcados, tem 
« que se dar a liberdade, e serem vo- 
« Tuntarjamente engajados por tempo de 
« seis annos. 

« Uma barca, a Clara, me parece, 
« já embarcou alguns que eram escravos, 
«o seguiu para Cabinda á procura de 
« mais. 

« O yapôr Stella acha-se n'este mo- 
« mento no porto da Lenha, Rio Zaire.» 

No entanto parece que os agentes 
francezes não foram mais felizes, procu- 
rando no Zaire um supprimento de afpi- 
canos livres, do que o foram em Why- 
dah e outros pontos da Costa de Africa, 
pois que, em oflicio posterior de Rear-Ad- 
miral Grey, datado de 24 de Setembro, 
participa cello que o commodore francez 
O informára de que até á data em que 
escrevia, os agentes francezes, no Zaire, 
apenas tinham podido alcançar dois emi- 
grados. - 
Diz mais Sir F. Grey, que o motiyo 
de haver falhado ao agentes francezes a 
procpra de escravos provém de que os 
negreiros oflerecem um preço mais cle- 
vado do que aquelle que o contratador, 
segundo o seu contrato, púde oficrecer 
sem risco de perder ; e acrescenta, que 
o commodore Protêt lhe narrára em con- 
versação, que o Rei-de Dahomé havia 
contratado o fornecer um certo numero 
de escravos pelo preço de 400 francos 
por cabeça; mas que vendo que poderia 
obter mais por elles dos negreiros hes- 
panhoes e outros, quebrára o seu con- 
trato. a 

Deprehende-se do que fica dito, que 
o plano de procurar africanôs livres para 
trabalhadores, e para emigrarem para as 
colonias francezas das West-Indias, falhou 
como era de esperar ; e que agentes fran- 
cezos têem contratado abertamente com 
o Rei de Dahomé um supprimento de 
escravos, c que têem por isso competido 
em concorrencia, nos mercados de 'taes 
escravos, com os traficantes regulares 
dºelles de outras nações. 

O facto de haver falhado aos agen- 
tos francezes 0 poderem achar o nume- 
ro. sufliciente de escravos de modo al- 
gum alterar a natureza da transacção, 
que só póde ser considerada como um 
caso actual de trafico de escrayatura da 
parte dos agentes francezes; e o mal que 
este plano tem trazido, e que forçosa- 
mente continuará a produzir, no caso 
de m'elle persistir, é jincalculavel., 

O ensaio de se procurarem suppri- 
mentos de africanos livres como traba- 
lhadores para as colonias britannicas nas 
West-Indias foi feito' pelo governo de 
Sua Magestade no anno de 1846, e fa- 
lhou completamente ; o os inclusos ex- 
tractos de um oficio de M. Campbell mos- 
tram as causas de tal fallencia, e quão 
Daldado é esperar-se que qualquer por- 
cão grande de africanos possam, seja 
debaixo de que cireumstancia fôr ser 
induzidos a emigrarem do seu paiz, a 
fim de irem trabalhar em outra região 
do: globo. ; 

Segue-se por consequencia que se, 
por'qualquer fórma, se quizerem procu- 
rar trabalhadores africanos, hão de elles 
ser comprados como escravos; e para 
estes se obterem, os chefes que costu- 
mam yendel-os aos traficantes hão de, 
ou agarrar gente que é livre, ou ir á 
guerra com os povos visinhos, com o 
proposito de fazer es que vêem 


depois a ser vendidos como escravos. | 


E" por esta ultima fórma que é geral- 
mente feita a escravatura ; vindo assim 
o trafico della a ser a causa directa e 
positiva de guerras Darbaras, em que 
milhares de vidas se perdem annual- 
mente, pela qual se despovoam distri- 
etos inteiros; pela qual é prejudicado 
o commercio legitimo e tolhido o des- 
envolvimento industria agricola; e o 
alcance da miseria o sofrimentos huma- 
nos causados por estas caçadas de es- 
cravos póde, até certo ponto, ser ava- 
liado pelo facto de que, alem da 
quantidade de gente que morre nos con- 
flictos oecasionados por taes guerras, nem 
metade dos prisioneiros que se fazem 
resistem ás privações, fadigas e soffri- 
mentos por que tôem ques no de- 
curso da sua jornada desde o interior 
até o litoral, 

O systema adoptado pelos agentes 
francezes na compra de escravos, em- 
bora com o intuito de lhes dar a li- 
berdado quando chegados és West-Indias, 
tem a mais directa tendencia para ani- 
mar estas guerras devastadoras, para to- 
lher a civilisação, o para paralysar o le- 
gitimo e valioso commercio que, ha an- 
nos a esta parte, se tem desenyolvido 
sobre a costa de Africa, substituindo o 
supprimido trafico de escravos nos pro- 
prios pontos em que elle se costumava 
efectuar em maior escala; e desenvol- 
vendo-se e augmentando á proporção 
que este abominayel crime se tem ido 
aniquilando. ê a 

A exportação, sómente do porto de 
Lagos, d'onde ha. poucos annos mal. se 
exportava outra alguma cousa alem de 
escravos, mas aonde hoje se acha comple- 
tamente supprimido o seu trafico, foi 
avaliado o anno passado em 178:828 1i- 
bras consistindo em azeite de palma, 
marfim e algodão; a exportação da Ba- 
bia de Benin foi avaliada em 862:328 
libras; e à exportação de toda aquella 
parto da casta occidental do. Africa foi 


E 


Mas, todo este desenvolvimento de 
industriatranquilla e produtiva, toda esta 
evidencia incontestavel de importancia 
progressiva, c de augmento de felicida- 
de entre as nações da África do ha mui- 
to perseguidas, desappareceriam de repen- 
te"se se permittisse que o trafico de es- 
cravos, com as suas inherentes barba: 


lidaria se o go- 
verno francez houvesse de sancionar ; 
com a elevada auctoridade do sem exem- 
plo, o reviver do trafico da escraya- 
tura. 

O progresso que a indusfuia indige- 
na tem ha annos feito em Africa, o re- 
sultante desenvolvimento dos recursos 
do.paiz, e a tendencia d'este progresso 
para acabar completamente com o esta 
do de escravidão em Africa, sc acham 
bem manifestados em interessantes deta- 
lhes em diversos oficios de Mr. Campbell 
que foram apresentados 30 parlamento 
na sessão passada, e de aqui junto se 
acham copias. 

Mas, todo o bem que tem resulta- 
do á Africa pelos esforços empregados 
para a suppressão do trafico de esera- 
vos será nullificado, e as cousas volta- 
rão ao seu antigo estado, se se permit- 
tir que Agentes francezes prosigam da 
maneira como o estão agora fazendo. 

Parece que, tendo sido publicado 
em jornaes da Bahia, alguns mezes de- 
pois de eflectuado, o contrato concluido 
com a casa de Régis de Marselha, para 
o supprimento de trabalhadores africa- 
nos, e que tendo os traficantes de esera- 
vos brazileiros tido conhecimento do fa- 
cto, os seus agentes cm Whydah imme- 
diatamente compraram todos os escravos 
que poderam achar n'aquelle mercado, 
tendo isto trazido comsigo um extraordi- 
nario levantamento de preços. 

Os elfeitos d'esta procura de escra- 
vos depressa se deixuram sentir nas na- 
ções visinhas. . 

Os chefes indigenas, com o fim de 
supprir a tão repentina procura de es- 
cravos, começaram logo a fazer guerra a 
seus visinhos. ) 

M. Campbell, em officio datado de 
6 de Agosto ultimo, diz que « já não 
« resta duvida de que a guerra do paiz 
« Abeakuta fôra instigada pelos trafi- 
« cantes de escrayos de Whydahy. Acres- 
centa elle que «a massa do poyo fôra 
« para esta guerra o mais contrafeita 
« possivel ». ; 

Em data de 10 d'Agosto, diz elle; 

« Nada poderia sobreyir mais pri 
« judicial á paz d'este pajz, ou que mais 
« facilmente tenda a interromper (e mui- 
« to mais no caso de ser isto seguidi 
« por outras compras monsiruosas e em- 
« barques de escravos a coberto da ban- 
« deira franceza) e á destruição do pro- 
« gresso rapido quê ia tendo o com- 
« mercio legitimo, e a cultivação tran- 
« quilla deste paiz, do que este com 
« mercio de escravos, em grande es- 
« cala, feito por Mr. Régis, debaixo do 
« consentimento indubitavel do governo 
« 


imperial em Paris. . 

« A deliberação repentina de ir a 
« gente da nação Abeakuta para a guerra, 
«ou antes em caça de escravos, tem 
« indubitavelmente toda a connexão com 
«a grande procura de escravos para 
« embarque em Whydad, e os prepara- 
« Livos hostis dos kosokos para ataca- 
« rem este ponto podem com o maior 
acerto ser altribuidos a esta causa. 

« Já por aqui se manifesta uma 
« grande inquietação entre os antigos 
« vendedores de escravos d'este ponto, 
« bem como o mais vivo. desejo, que 
« elles não oecultam, de verem reviver 
«o trafico de escravos em Lagos ; c ap- 
« pareco Kosoko, amanhã, em força per- 
« to de Lagos, que, a não serem re- 
« primidos pela, presença d'uma força 
« ingleza, logo se lhe submeltiam. » 

Em data do 31 de Agosto escreve 
Mr. Campbell : 

« Já não existe agora duvida de 
« que em Cuba se projecta activamente 
« a renovação do trafico de escravos em 
« Whydah e nos pontos cireumvisinhos; 
«e que este projecto teve origem logo 
« que se soube da deliberação do go- 
« verno imperial de França de fazer 
«comprar escravos em Whydah; reso- 
« lução esta que ha mezes foi sabida na 
« Mavana, no Brazil ec em Noya-York. 

O agente de Mr. Régis n'este ponto 
(Lagos) tinha tambem conhecimento da 
sua intenção de- comprar escravos em 
Whydah para serem enviados. para as 
possessões francezas nas West-Indias ; 
porem elle occultou-me essa intenção, 
dizendo-me que o vapor (Stella) que 
aquella casa havia comprado, e outros 
que se acham construindo em Inglater- 
ra, são destinados para uma linha de 
paquetes entre Marselha o o Gabão, to- 
cando nos estabelecimentos francezes in- 
termedios, e que o governo imperial au- 
xilia Mr. Régis n'esta empreza com um 
subsidio annual, 

Ao receber tal informação não pude 
deixar de fazer sentir o quanto me sur- 
prehendia que o governo francez sus- 
tentasse uma linha de paquetes a vapor 
em beneficio d'uma unica firma commer- 
cial, a de Mr. Régis, visto ser elle o 
unico que possue estabelecimentos com- 
merciaes ao sul de Serra Leda, 


Se o governo imperial de França não 
abandona o seu proposito de comprar es» 


cravos em Whydah, teremos toda a gente | 
do paiz Yonzaba envolvida em guerraa) 
fim de supprir o mercado de escravos) 
em Whydah jo exemplo dado pela gen- 
te d'Abeakuta será seguido pela gente 
de Ibaddom , que se acha preparando 
para alacar-o paiz Jaboo ; e, como passo 
preliminar, já diversos jaboos, que se 
achavam mui tranquillamente fazendo 
seu commercio no mercado de Ibaddom, 
foram presos, alguns teem sido mortos , 
e outros mandados para Whydah a fim 
de serem vendidos; tendo sido inter- 
rompida toda a communicação entre as 
duas nações, para o que setem. fecha- 
do as passagens e cstradas; e o exem- 
plo dado pela França será, no caso da 
especulação de Mr. Régis vingar , segui- 
do por Hespanha, Brazil e Estados- 
Unidos. 

O plano de se fazer reviver, por 
parte de França, o trafico de escravos, 
debaixo do pretexto de que os escravos 
comprados são depois feitos livres, não 
póde illudir a ninguem que tenha co- 
hhecimento pessoal da Africa, ou que se 
haja, quer.oíficial, philanthropica ou com- 
mercialmente, relacionado com o paiz e 
com a sua gente; a compra de escravos, 
feita aos commerciantes. d'elles, é. trafi- 
co de escravos, e de certo que nenhu- 
ma outra cousa em Africa, pelo menos, 
e depois que o rei Dahomé ou qualquer 
outro commerciante de  escrayos volta 
com à sua propriedade, isto é, com, a- 
quillo que lhe foi dado como  equiva- 
Hlente de tal escravo, elle nem mais se 
importa ou pensa em' qual possa ser o 
fim da  creatura que acaba de entregar 
ao comprador. 

O mal causado á Africa é o mes- 
mo, assim como hão de ser os mesmos 
os meios violentos do fogo, da espada, 
da devastação e roubo empregados para 
se continuar a obter mais para supprir 
o mercado; aniquilando-se assim 0 pro- 
gresso rapido que tem sido causado pela 
introducção. do commercio legitimo, e de 
se haver promovido a paz, tranguilida- 
de e segurança no interior deste paiz. 
Em quanto na costa do sul e nas visinhan- 
cas da Serra Leda se fazia activamente o 
trafico de eseravos, a Bahia de Benin se 
achaya comparativamente livre d'elle. 

Os traficantes de escravos, incitados 
pelo exemplo e protecção de França, têm 
recomeçado as suas operações em Why- 
dah. 


(Conelue.) 


INTERIOR. 


“LISBOA DE JANEIRO. 
* (Corresp. parlic. do Commercio do Porto.) 


A principal preoccupação dos ani- 
mos é a questão politica — a recompo- 
sição do ministerio, ou a formação de 
um novo governo. 

Na camara dos deputados, conforme 
noticiámos á ultima hova, já hontem se 
fallou neste importante assumpto. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes, de- 
pois de ponderar 9s inconyenientes que 
provinham do ministerio. continuar in- 
completo, disse que a maioria devia ser 
incxoravel exigindo do governo que se 
reconstruisse ; e se os ministros não tra- 
classem: de o fazer ou provavam a inuli- 
lidade de seis pastas, ou não lhes me- 
recia: consideração o systema represen- 
tatiyo. 

Das membros do governo só estava 
presente. o snr. ministro das obras pu- 
blicas, que declarou concordava na ne- 
cessidade de se completar o ministerio, 
mas que a camara sabia que o governo 
assumiu grave responsabilidade. por al- 
guns actos, e em quanto não fosse absol- 
vido, considerações de delicadeza o inhi- 
biam de procurar completar-se.  Pedin- 
do o sne. José Estevão que se decla- 
asse, quaes cram essos motivos de, deli- 
cadeza, que obstavam, á definitiva recons- 
trucção ministerial, porque 'se se que- 
ria alludir á questão do navio Charles 
dessa já o governo estava absolvido, o 
snr. ministro acrescentou, que cffecti- 
yamente tinha sido esse o embaraço, 
mas desde que o parlamento se pronun- 
ciou e absolveu o governo, este tractaya 
incessantemente de recompôr-se 

Temos, pois, uma declaração official 
de que o ministerio. tracta de se re- 
compôr.. 

Hontem dizia-se que por estes tres 
dias estará a questão resolvida, mas não 
nos parece que assim sueceda:, porque. 
as cousas estão muito complicadas para 
se poderem decidir em tão breve tempo. 

Mas far-se-ha a recomposição? Po- 
de-se responder afirmativamente, porque 
o governo não pode de fórma alguma 
continuar na desorganisação em que se 
acha, e porque as exigencias, para que 
Lermine este estado de coisas, crescem 
de dia para dia. Temo-nos já referido 
ás instancias, que n'este sentido tem 
«do feitas pela maioria da camara electiva, 
temos “apontado as reclamações do Por- 
tuguez, devemos registar as palavras do 
Jornal do Commercio, que como aquel- 
le. apoia a situação, é orgão do partido 
progressista historico, e que boje publi- 
ca um artigo em que se leem os seguin= 
tes periodos : 

« Aquelles que sustentam a politica 
do”dia tambem se entretem ácerca da mo- 
dificação do gabinete, confessam- a sup 
necessidade, e almejam por sahirem deste 
espasmo. tão prejudicial À causa pública, 
como inquigtador dos homons verdadei- 


ramente despidos do pequeninas ambi- 
ções, e amantes do seu paiz. 

« Agora porém que as córtes já vo- 
taram cm ambas as casas do. arlamento, 
o bill de indemnidade, é forçoso que se 
faça a reconstrueção “imediatamente. 

« Hoje não ha partidos tão fortes 
que se possam dizer cápazes de gerirom 
exclusivamente os negocios públicos. E” 
indispensavel a: coalisão das individuali- 
dades, que, tendo pertencido a' diversos 
partidos, se achem conformes no pensa- 
mento que domina a situação actual. 

« Esta coalisão não é a mesma que 
nós combatemos, porque n'essa havia 
quatro partidos ligados para derrubarem 
o governo, com a condição de não cede- 
rem dos seus primordiaes principios, nem 
arrearem as sua respectivas bandeiras ; 
queriam marchar sempre tambowr battant 
à victoria, sem que ninguem so lembras- 
se da impossibilidade de se formar gover- 
no de similhantes fracções ingompativeis 
no poder, emquanto so mantivesem fir- 
mes nos seus credos respectivos. 

« Agora é caso mui diverso, porque 
as individualidades que se agrupam só 
teem por divisa sustentar o pensamento 
governativo que abraçaram, não pensan- 
do nem: obrando senão no sentido com- 
mum. Em taes circumstancias é mais dif- 


ficil reorganisar um gabinete em ordem nalmente, o governo demorou, 


a dar garantias de duração. a 

«A formação de um novo gabinete 
seria talvez de maior facilidade; porém os 
homens politicos são obrigados a tomar 
em linha de «conta todos os elementos, 
que possam concorrer para cimentar a 
maior harmonia entro os homens, que 
trabalham para o mesmo fim. 7 

« No actual gabinete são d'aprovei- 
tar alguns homens, ou antes, julgamos 
que será indispensavel a sua conserva- 
ção; porém não se deve limitar a mo- 
difi ali tanto, que dentro em pouco 
nos vejamos na precisão de novas re- 
composições. 

« O ministerio precisa de sangue 
novo, que remoce, e o corrobore para 
fazer face aos longos debates que deve- 
hos esperar no parlamento. 

« Temos importantes reformas a fa- 
zer, temos grandes obras a leyar ao ca- 
bo; e essas necessidades sociaes, não se 
podendo pospor, terão de resolver-se se- 
gundo a energia do governo, que tiver- 
mos à frente dos negocios. Emfim go- 
vernar ou morrer.» 

Esses periodos, que deixamos trans- 
criptos do Jornal do Commercio mostram 
aos leitores, que não são sem fundamen- 
to as informações que nestes ultimos di- 
as temos dado, e as considerações, que 
temos feito sobre o estado das coizas 
políticas. ss 

Mas como e com quem se fará a 
recomposição ministerial? Esta é que é 
a questão. é que é a grande difficulda- 
de. O pensamento que voga, em que se 
falla em todos os circulos, que tem re- 
velado o Portuguez, e que hoje tambem 
revela o Jornal do Commercio, é formar 
das duas fracções progressistas um go- 
verno de que soja presidente sem pasta 
o snr, marquez de Loulé. 

Tracta-so efectivamente disto. Os 
chofes do partido regenerador parece que 
so reuniram para tractar e ponderar o 
assumpto. Por ora não sabemos, que 
haja accordo ou resolução definitiva, mas 
o pensamento de organisar o governo 
sob aquellas condições tem o apoio de 
muitos do5 membros da maioria, e egu- 
almente o de muitos da opposição. 

As opiniões, porem, manifestam-se 

pouco accordes quanto á escolha das 
pessoas. Os progressistas historicos de- 
sejariam uma combinação em que não 
entrasse o snr. Fontes, e os progressistas 
regeneradores uma de que exchiem o 
snr. Avila. Daqui é que proveio come- 
car hontem a dizer-se, que se organisaria 
um ministerio de que não faria parte 
nenhum daquelles cavalheiros, e que en- 
traria para a pasta da fazendao snr. Ca- 
sal Ribeiro e para a das obras publicas 
o sar. Antonio de Serpa. 
Mas, por em quanto, não podemos 
considerar tudo isto senão como asser- 
ções vagas, porque não sabemos que se 
tenha, já chegado a accordo algum. 

Ahi tem os leitores o que hojelhespo- 
demos referir do estado das coisas po- 
líticas, que estão embaraçosas e compli- 
cadas. Aguardemos os suecessos, e en- 
tretanto passamos a narrar o mais que 
hontem houve no parlamento. 

Na camara dos deputados, como tâm- 
bem dissémos hontem á ultima hora, 
houve um serio debate por causa do 
ultimo decreto, que permittiu a livre im- 
portação de cereaes pelos portos do sul 
do reino. 

O snr. Pulido, deputado pelo dis- 
tricto de Beja, interpellou o snr. minis- 
tro das obras publicas sobre este objecto , 
combatendo a medida, que acaba de 
ser decretada, o sustentando que ella era 
desnecessaria e injustificavel, porque no 
sul do reino a colheita de 1857 foi mais 
que sufliciento para o consumo, ficaram 
em deposito cereaes, e a colheita do 
anno, passado, ainda que media, refor- 
cada com este deposito, era bastante pa- 
ra'o consumo. * 9 

Concluin.o illustre deputado referin- 
do-se a um artigo do «Jornal do Com- 
mercio» de domingo, em que se diz que 
já algumas casas estrangeiras estavam 
prevenidas de que seria decretada a admis- 
são de cereaes, ejá alguns nayios carr: 


era este um facto de tanta transcendel- 
cia, que era necessario que o snr, mi= 
nistro das obras publicas se explicassê 
calhegoricamente ácerca delle, 

Às opiniões do snr. Pu 
em seguida partilhadas e sustentadas 
pelos snrs. Infante Pessanha, Xavier da 
Silva, e D. Rodrigo de Menezes, fallando 
todos contra a medida decretada, e con- 
siderando-a desnecessaria e injustificavel. 

O snr. ministro das obras publicas, 
respondendo aos deputados interpellantes, 
disse que o governo não se' mostrou 
appressado em usar da auctorisação, que 
for concedida, apesar das repetidas sol- 
licitações para que ha muito o tivesso 
feito, — que depois que se publicou a 
primeira medida, houye fortes sollicita- 
ções da parte da classe de commereio de 
Lisboa para se tornar geral a medida 
adoptada em relação. ás provincias do 
norte, — que o deerescimento dos depo- 
sitos de cereaes em Lisboa tinha consta- 
do ao governo, e este entendera que, 
em vista disto, devia decretar, como 
decretou, por decreto de 4 do corrente 
mez a livre admissão dos cereaes estran- 
geiros, sendo o deposito em Lisboa, 
em 4 de Dezembro de 1858, de 4;071 
moios; em 41857, 9:066; em 1856, 
13:044; c em 1855, 7:700, — e que, fi- 
uanto 
entendeu que podia, a admissão dos ce- 
Teses, e quando restam só cinco mezes 
para à importação delles poder ter effe- 
clividade, esta redueção de limitação pa- 
ra tal importação era uma garantia ple- 
namente dada á nossa industria agricola. 

Este debate prolongou-se tanto, quo 
ainda hontem não terminou, Continua 
na sessão d'hoje. (Cremos que não re- 
sultará delle cousa alguma, apezar da 
severidade com que os illustres deputa- 
dos interpellantes, para defenderem os 
interesses do Alemtejo, teem combatido 
a medida em questão. 

Mas não devemos deixar passar sem 
menção, que os deputados que tomaram 
parte no debate sustentaram a necessi- 
dade de uma lei, que regule permanen- 
temente o commercio de cereaes, e que 
o snr. ministro. das obras publicas de- 
clarou, que concordava plenamente com 
esta idea.  Folgamos de vêr assim rpco- 
nhecer a necessidade d'uma medida, por 
que nós e este jornal sempre temos pu- 
gnado, e que é uma 


» u as mais urgentes 
necessidades do paiz. - 

intes, da ordem do dia tornou a 
fallar-so nos successos de Cabeceiras de 
Basto, mas o snr. presidente não deixou 
progresdu o assumpto, advertindo os de- 
putados de que deviam reservar-se para 
quando ser verificar a interpellação an- 
nunciada a este respeito. 

Dos dous importantes projectos apre- 
sentados. pelo snr. ministro, dorana já 
hontem demos conta... Do que é rolati- 
yo po resgate dos direitos do Sund, da- 
remos minuciosas informações, logo que 
tenhamos pleno conhecimento delle. A 
apresentação. deste praleção deve ser mo- 
tivo de especial sátisfação para o «Com- 
mercio do Porto», que tantas e tão re- 
petídas instancias tem feito para que so 
ultimasse aquella negociação, demons- 
trando a grande utilidade, da podia del- 
la tirar o nosso commercio.' - 
oi hontem apresentada na camara 
pelo snr. D. Rodrigo de Menezes, uma 
representação das religiosas de todos os 
conventos de Lisboa contra o projecto 
para a reducção dos mesmos conventos 


E 


pções. á , 
A camara dos pares, na sessão d'hon- 
tem, alem de approvar,. como referimos, 
o projecto d'emprestimo para a estrada 
de Caminha a Valença, approvou tam- 
bem o projecto que auctorisa o gover- 
no a applicar até 100 contos de. reis 
para estradas na provincia de Angola ; 
A camara não se reune hoje. 
Publica hoje o «Jornal do Commer- 
cio» um artigo, que denomina. — A con- 
ta do megreiro — em que noticia, que a 
indemnisação exigida pela Franca pelo 
apresamento do navio «Charles» são 
394:045 francos. 
Cilamos isto só para confirmação , 
porque a noticia já os leitores do «Com- 
mercio do Porto» a tiveram no sabbado 
pelo nosso despacho telegraphico, e já 
lhes demos as necessarias explicações em 
a nossa correspondencia do dia 8, 
A Associação Commercial de Lisboa 
reune-se depois d'amanhã para discutir 
o projecto de representação sobre a res 
forma das, pautas. ps 
Temos á vista o mappa official do 
rendimento das tres principaes alfando- 
gas do reino no mez de Dezembro ul- 
timo. f 
Quanto á alfandega do. Porto mos- 
tram infelizmento, o mesmo resultado, 
que se notou no mez de Novembro. O 
rendimento dessa casa fiscal, que tinha 
sidoem Dezembro de 57 de 124:5468719 
reis, foi em Dezembro ultimo de reis 
94:9488221, que apresenta uma dimi- 
nuição bastante sensivel. 
- Falleceu o digo e integerrimo mar 
gistrado o snr. Vieira da Motta, conse- 
lheiro do supremo tribunal de justiça. 
Foi acompanhado á sepultura. por gran- 
de numero dos seus amigos. Diz-se que 
para o logar, que deixou vago, é nomea- 
do o snr. Sequeira Pinto, actual presiz 
dente da Relação de Lisboa. a 
No dia 31 do corpente faz a Mise- 
ricordia de Lisboa uma loteria. 


gados de cereaes se achavam no Tejo, 


e outros se esperavam, e dizendo, que 


petente annuncio foi hoje publicado. O 
primeiro premio é do 8 contos de reis, 


e conversão dos -seus bens em. inscri- . 


O com- - 


ne 

Os fundos fizeram hontem uma pe- 
quena alteração para alta, regulando as 
inscripções de 47 lh a 47h. As meções 
dos bancos, os preços anteriores. 


POST-SCRIPTUM. 


“A camara dos deputados passou to- 
da a sessão de hoje em interpellações. 
Fallou-se: na. situação da praça do 
Porto. O snr. ministro das obras pu- 
blicas declarou, que ainda não tinha re- 
cebido todas as informações relativamen- 
te á crise em que essa praça se acha. 
é Suscitou-se um acalorado debate, 
e a final foi approvada. uma proposta 
para ser convidado o ministro da guerra 
a vir á camara explicar o novo contra- 
cto que se fez para a arrematação do 
fornecimento do exercito. Parece que nes- 
te contracto: é o estado lesado em 3 con- 
tos de reis por mez. 

Depois disto a camara continuou a 
questão começada hontem, sobre a am- 
portação de cereacs; 

- A discussão foi hoje ainda mais agi= 
tada. Fizeram-se muitas propostas e re- 
querimentos, e não se chegou ainda a 
conclusão alguma | e 

Confirmam-nos que efectivamente 
está nomeado conselheiro do. supremo 
tribunal de justiça o snr. Sequeira Pinto, 
e asseguram-nos que tambem estão fei- 
tos os seguintes despachos : 

Presidente da relação de Lisboa o 
snr. Julio Gomes da Silva Sanches. Para 
o logar de juiz que neste tribunal oe- 
cupava o snr. Sequeira Pinto, transferi- 
do da relação do Porto. o snr. Frede- 
rico Guilherme da Silva Pereira; é para 
o logar que deixa vago no Porto diz-se 
que é transferido o snr. Paredes, juiz da 
relação dos Açôres. Ê e 

Publicou-se hoje o annunciado ma- 
nifesto da Associação Popular, escripto 
pelo snr. Herculano. E" um folheto de 
42 paginas, á 


NOTICIARIO, 


Fassageiros. — O vapor Lusitania 
entrado hoje ás 8 horas da manhã con- 
duziu 83 passageiros entre estes os se- 
guintes : 

Luiz Caetano Soares Calheiros, João 
da C. Rocha Martins, Antonio Joaquim 
da; Silya Gomes, e sua espoza, M. Leroy. 
João T. Lopes, Joaquim da Rocha Fel 
gueiras, Antonio Luiz Alves, J. P. Joa- 
quim Pereira, Antonio Vieira, José Ro- 
drigues Pinheiro Brito, João da Costa 
Lima, Joaquim Ferpeira de Souza, M. 
Rieu, Manoel Pinto Moreira Junior, J. 
da Silya Maia Ferreira, D. Faustino Rq- 


za de Jesus. : q 

Encendio. —Hontem perto do meio 
dia deram as torres signal de incendio na 
freguezia da Foz, porem pouco depois 
veio dalli parte tel 


egraphica para evitar que 
as bombas chegassem a lá ir, de .que 
tinha podido ser extincto facilmente sem 
o seu auxilio.O fogo foiem uma casa da 
rua da: Volta, porem todo o prejuizo 
consistiu em arder ua enchergão. 
Algumas torres davam-o signal erra- 
do, E do ingendio na fr E do 
Bomfim, o que causou alguma confuzão 
fazendo com, que as bombas se. dirigis- 
som para esta freguezia, mas no | cami- 
nho conheceram engano. 

E peratio que as pessoas encar- 
regadas de dar os signaes de incendio se- 
jam mais cuidadosas, porque dos seus 
enganos podem resultar graves prejuizos. 

Estrada da Eoa Vista ao 
Castello do Queijo. — A camara do 
Porto projectava uma obra de grande uti- 
lidade e que merecia a approvação de 
todos era a continuação da rua da Boa 
Vista até ao Castello do Queijo, mas para 
a levar a effeito tornava-se necessario 
“que o municipio de" Bouças contribuisse 
tambem para a abertura desta estrada. 
Havia todas as esperanças de que a ca- 
mara deste concelho se prestasse a con- 
correr para tão bella obra, que muita 
importancia daria á povoação de Bouças, 
e este municipio veria assim compensa- 
do qualquer sacrifício que fizesse para a 
levar á realisação. z 

A camara daquelle concelho não o 
comprebendeu' porem deste modo, e re- 
cusa-se a contribuir com a pequena par- 
te das muitas despezas que a do Porto 
teria a fazer para a feitura da referida 
estrada. Sentimos que ella assim des- 

ç conhecesse os interesses do seu muni- 
cipio, mas temos fé que ha de reconsi- 
derar e que este negocio será ainda re-|. 
solvido á satisfação de todos. 

Estradas, — Na estrada dos Arcos, 
á esquerda do Cavado, diz o «Inde- 
pendente, trabalharam a semana passada. 
uns 1,000" operarios d'ambos os sexos. 

Do lado direito vão começar os 
trabalhos com grande força. 

As expropriações, para a de Ponte 
do Lima, vão adiantadas. : 

Hospital em Fafe — Nesta villa 
lançou-se à primeira pedra de um edi- 
ficio destinado para um hospital, que 
vai ser feito á custa de uma subscri- 
pção, promovida no Rio de Janeiro por 
uma commissão. de portuguezes philan- 
tropicos e naturaes de Fafe. Este acto 
foi feito com toda a solemnidade em 
presença do snr. governador civil e se- 
cretario geral de Braga, que foram ex- 
pressamente assistir á inauguração do 
novo edifício. ' 

Wrama horrivel. — D. «Correio 


|já, deitada, excepto o 


fico, deve enviar á California alguns: ar- 
dentos apostolos que contam attrahir á 
'sua doutrina, um grande numero. de pro- 
selitos. 


O: COMMERCIO DO: PORTO. 


Francisco A. Gonldy, residia com 
sua familia, á qual dava grandes des- 
gostos pelo seu mau procedimento. 

As reprehensões de seu pae, e as 
recusas de dinheiro por porte deste, da- 
vam logar a continuados  conílictos, que 
exasperavam o mau lho, que decidiu 
vingar-se. ú 

Ê teando cr casa depois das 10 ho- 
ras da noite, esquando a familia estava 
Ê Pre que se achaya 
sm um quarto do 2.º andar, e a mãe 
que ia para se deitar em um quarto 
visinho, Francisco perguntou : 

— Está ainda à pé minha mãe? 

— Sim, respondeu ella simples- 
mente; porem vou deitar-me. 

Depois de estar deitada, sentiu ella 
que seu filho, ou para melhor dizer seu 
enteado, descia do seu quarto, que era 
no 3.º andar. Elle tinha descalçado as 
botas e vestido um «rob de chambre», 
debaixo do qual occultava a arma fatal 
de que ia servir-se. Entrou no quarto 
onde -se achava seu pae. 

Madame Gouldy pôde ouvir entre 
elles uma curta altercação, logo seguida 
do ruido d'uma pesada queda sobre o 
soalho. Espantada e suspeitando uma 
horrivel verdade, saltou da cama para 
ver o que se passava; mas a este tem- 
po a porta do quarto se abriu, e Fran- 
cisco, com o ar agitado pelo furor, 
brandindo uma machadinha ensanguen- 
tada, se lançou sobre ella e a feriu na 
cabeça. Ao terceiro golpe os gritos ces- 
saram, c ella cahiu por morte. 

O assassino, cada vez mais embria- 
gado de sangue, correu para o quarto 
onde estavam deitados seus dous ir- 
mãos mais novos, Nathan, de 14 annos 
de idade, e Carlos, que só tinha 5 an- 
nos. Os dois meninos, tendo ouvido 
barulho, apresentaram-se sem desconfiança 
ao assassino, que sem dizer palavra os 
estendeu logo com a cabeça fendida e 
banhada no seu sangue. 

Correu ao 3.º andar , e alli foram 
assassinados as duas criadas, que esten- 
tendeu sem vida, descarregando-lbes fu- 
riosos golpes sobre a cabeça. 

Restava ainda sua irmã Mary-Eliza, 
de 15 annos. Esta foi mais feliz que 
os outros. Tendo abrido a porta, e 
vendo na sombra um homem que as- 
sassinaya as duas criadas, suppondo ser 
um assassino desconhecido, fechou pre- 
eipitadamente a porta á chave, e cor- 
rendo á janela, poz-se a gritar por soc- 
corro com todas as suas forças. 
Francisco não podendo, Sem perder 


seu quarto, e d'alli pôde observar que 
dois agentes de policia, que acudiram 
aos gritos de sua irmã, forçavam a en- 
trada da casa. * nas 

Vendo-se assim descoberto, e a pon- 
to desser preso, tirou ac 
mesa uma -pistola-de-tros tiros, todos 
carregados, e a disparou no ouyido. 

O espectaculo que se offereceu aos 
olhos dos agentes de polícia e dos vyi- 
sinhos, quando successiyamente penotra- 
ram nos diversos quartos, era horrivel. 
Só Mary, e duas creanças no berço es- 
tavam sis e salvas, O assassino não 
pôde entrar no quarto da primeira, e 
esquectu-se das is. O sangue 


seis victimas que estayam estendidas em 
diversos sitios. pe e 

M, Gouldy (o pai), com a cabeça 
fendida em: duas partes, poucas horas du- 
sou. - Madame Gouldy, com 3 golpes ter- 
riveis, dava poucas esperanças de vida. 

O menino Natham tinha uma porção 
de craneo cortado, do lada esquerdo ; e 
Carlos tinha a.cabeça aberta, na profun- 
didade de perto de duas polegadas, e 
eram cadaveres. As duas creadas Joan- 
na e Elizabeth, a primeira morreu ape- 
nas chegou ao hospital, e a segunda 
não dava esperanças de vida. 

Como o miserayel author desta car- 
nificina se justiçou a si mesmo , será 
sempre dificil ajuizar com certeza dos 
preversos motivos, ou movimentos de 
alienação mental, que o arrastaram a 
um: crime tão atroz. 

Suppõe-se que depois de ter assas- 
sinado seu pae, quiz destruir todas as 
testemunhas do seu crime, e todos os 
que tinham direito a partilhar a herança. 

Excentricidade americana. 
A sociedade dos amores livres, de New- 
York, propõe-se fundar uma colonia em 
uma das ilhas do mar Pacifico. O artigo 
a da sua constituição é assim concebi- 
o: 


« O casamento é e fica abolido. » 
Esta sociedade, diz o Echo do Paci- 


— ———- 


(conuxicaDo.) 


A completa extineção de juizes or- 
dinarios é uma | necessidade geralmente 
reclamada; poucos já «existem, porem 
esses mesmos devem acabar. 

Perante a camara dos senhores de- 
putados da nação pende uma represen- 
tação da municipalidade da Villa da Pon- 
te da Barca pedindo a extincção do juiz 
ordinario, e que se eleve a .cabeça de 
comarca. aquella villa. Repetidos tem 
sido 0s glamores d'aquelles povos neste 
sentido, a seu mau grado não tem si- 
do deferida sua supplica, quando justa. 
Dizemos justa, porque sendo uma vil- 


dos Estados-Unidos» conta q seguinte : 


la antiquissima com todas as porpor= 


1 


mais para se. crear uma bella comarca. 


dade de precorrerem mais de-4 legoas para 
irem a seus negocios á cabeça de co- 


á Villa da Barca — e para que? para 
erearem uma comarca desmarcada como 
é aquella de Villa Verde, a maior na 1 


nação, de fazerdes justiça á villa da Bar- 
ca elevando-a a cabeça da "comarca. — 
Desannexai da de Villa-Verde aquellas 
freguezias que outrora pertenciam á Bar- 
ca, reuni-lhe as freguezias que formavam 
o concelho d'Aboim da Nobrega, e que 
tambem já fizeram parte deste concelho 
da Barca — e ahi tendes uma linda co- 


tempo, arrombar a porta, fugiu para o/á 


eta da sua | 


corria a jorros por todas as partes, das |- 


so que deve 
belicoso, 


Milão dizem. que alguns soldados da 
guarnição austriaca se associaram ás vo- 
zes de viva a Italia! lançadas por gru- 
pos que precorriam a cidade. 4 


virtude dos boatos assustadores que cir- 
cularam estes ultimos dias, o governo 
julga-se no dever de declarar; que nas 
relações diplomaticas de França com as 
nações estrangeiras, nada ha que aucto- 
rise os temores que os ditos boatos 


ções, um magnifico edificio dos Paços 
do Concelho, optimas prisões, e alem 
disto pela sua posição topographica com- 
prehendendo um concelho fertil, e abun- 
dante em todos as producções agricolas; 
e finalmente sempre teve um juiz do fóra, 
Compunha-so este concelho antes de 

he desanexarem as ffeguczias de Covas, S. 
iguel, Groyellas, Codeceda, Pomarçães, 
Arias, e Gondomar para crearem o conce- 
lho de Aboim da Nobrega que a necessida- 
de obrigou a extinguir para se formar a 
comarca de Villa-Verde — compunha-se, 
dizemos de 27 freguezias que reuniam o 
maximo de 3000 fogos. Não era preciso 


A divisão destas freguezias acarre- 
tou aos povos d'algumas dellas a necessi- 


marca em Villa-Verde, quando apenas 
lhes distava meia legoa e o maximo uma 


provincia do. Minho. 
E' a occasião, senhores deputados da 


marca — e se quereis arredondar mais 
as comarcas, e que fiquem senão igu- 
aes, ao menos em proporção uni-lhe a 
freguezia de S. Martinho da Gandra da 
de Ponte do Lima — Paçô, Oliveira, San- 
tar, e Souto da dos Arcos de Val de Vez, 
que parece que a natureza as collocou 
mais para fazerem parte do concelho da 
Barca, do que d'aquelles a que perten- 
cem — e assim attendeis ás justas re- 
clamações d'aquelles povos. 


EXTERIOR. 


PARIZ 5 — Todas as operações pre- 
paratorias “correm bem na Lochinchina. 


MARSELHA 5 — Dizem de Constanti- a 


nopla que os embaixadores impediram 
que se addiassem para mais tarde as elei- 
ções dos Principados, e que a Porta pro- 
testava contra a nomeação de Milosch, 
porque o Sultão queria esperar a abdica- 
ção do principe Alexandre. 

Nas ilhas Jonicas tórnavam-se geraes 
as manifestações em. fayor da annexação 
Grecia. 

Mr. Gladstone deve regressar á In- 
glaterra por todo o mez de Janeiro. 

VIENNA 5. — Em: Cracoyia (Polonia 
austriaca) fizeram-se algumas prisões po- 
liticas. e 
LONDRES 5. — No Mexico continúa 
a guerra e a anarchia em algumas pro- 
vincias. Deram-se algumas acções insigni- 
ficantes, falharam alguns pronunciamen- 
tos. 

Dizia-se que Zuloaga tencionaya es- 
tabelecer uma alfandega em Mocambo 
ou Lizardo, debaixo da protecção das 
forças navyaes franco-hespanholas, para 
que as mercadorias cheguem ao interior 
sem o obstaculo de Vera Cruz. 

VIENNA 6. A «Correspondencia 
Austriaca» “diz, que se enviaram reforços 
para a Italia, mas só como medida de 
precaução para conter o partido unitario 
fanatico e não por motivo algum que te- 
nha relação com questões internacionaes. 

LONDRES 6. — O «Morning Chroni- 
ele » traz uma nota communicada, em 
que diz que nenhum caracter grave of- 
ferecem até aqui as relações entre a Fran- 
ça c a Austria, pois as exigencias da 
primeira d'estas nações, limitam-se 
aque a segunda cumpra as promessas fei- 
tas no Congresso de Paris; porque não as 
cumprindo compromette a paz da Europa. 

O «Times» declara que está eminen- 
te o momento de se tomar um parti- 
do decisivo na politica italiana. 

MARSELHA 6. — Ferruck-kau foi no- 
meado primeiro ministro na Persia. Já 
decretou varias reformas e ordenou uma 
investigação sobre a situação administra- 
tiva no paiz. ' 
BRUXELLAS, 6. — Dizem os jornaes 
que na recepção diplomatica disse Na- 

leão ao nuncio: «Espero -que o anno 
ue principia será tão feliz como 0 que 
acabou; que se estreitarão os laços en- 
tre as nações, e que se consolidará a paz 
geral. 

PARIS, 6 — Parece que a Porta ap-| 
provou c que a Austria se oppõe á e- 
leição do principe Milosch: como já é 
muito velho dicidil-o-hão a abdicar em 
seu filho Miguel. 

TURIN, 6. —No dia 10 abre-se o 
parlamento, e assegura-se que o discur- 
pronunciar o rei não será 


LONDRES, 6, — Correspondencias de 


PARIZ, 7. — O «Moniteur» publica 
oje uma nota em que se diz, que em 


tendem a inspirar. 
De Hispanha nada importante. 


com aveia, 50 saccos com farellos, 50. barrjs 
com chumbo ; Manoel Juaquim de Sequeira 1 


José de Noronha, 4 fardos de espario, 1 cai- 


LISBOA. 1 dia. — Yap. ing. Chester, lastro, a 


SETUBAL, — H. Loureiro 1.º, c. Ferreira 


HAYRE. — Pal, Alerta, e. Graça, encommen- 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JANEIRO 11. 


TO DE JANEIRO. — Na galera Lusitania, 
Domingos Ribeiro de Souso, 5 caixas com vi- 
nho em garrafas. 

— DEM, — Na barca Amizade, Dias & Bor- 
es, 1 caixão com bezerros. 

1DEM: — Na barca Joven Ermelinda, José 
s Simões, 800 ancoretas com azei- 
tonas; José Antonio Barbosa d'Araujo, 4 cai- 
xas com palitos, 100 ancoretas 


retas com azeito- 
nas, 50 caixas com pomada e velias de 
cebo. a 

“IDEM. — Na galera Castro 2.º, José da 


Rocha Leão. 137 caixões com vinho engarra- 
fado, 4 quartos com dito, 14 barris com dito, 
total y 


pipas 
ARA”. — Na galera Cidade de Belem, 
Bruno, Silva & Fº, 85 caixoes com vinho en- 
garrafado; José Dias de Carvalho, 9 caixões 
com figos, nozes e passas, 5 ancoretas com 
azeitonas, 1 caixa com figos; Antonio de La 
Roque, 1 caixa com palitos, 1 dita com rou- 
pa, 1 dita com imagens de pau, 1 embrulho 
com azeilonas; Antonio Francisco Santiago, 
lata com carne de porco. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Monteiro 
2.º, José de Mello Abreu, 6 caixões com ar- 
bustos. 

BARCELONA. — No H. Dous Ermãos 1.º, 
Viuva Guerra, 106 caixões com baga de sa- 
bugueiro. 

RIO DE JANEIRO.— Nao barca Felix, Felix 
Pereira Barboza Braga, 20 pacotes com corda 
de linho, 30 barricas com cevada, 10 ditas 


barril com peixe salgado; Bruno Silva & F.º, 
1 quarto com vinho. 4) 
PERNAMBUCO. — Na barca Yayá, João 
xão com livros. 

HAVRE, — No Pat. Alerta, N. Moré, 1 cai- 
xa com livros, 1 dita com fazendas : João 
Baptista de Castro, 1 caixa com laranjas : An- 
tonio Rodrigues da Cruz Coutinho, 1 caixa 
com livros impress: D. M. Feuerheerd & 6.º, 
quintaes de cortiça. E 
PERNAMBUCO. — Na barca Flor da Maia, 
Antonio Monteiro de Carvalho, 1 quarto com 
vinho : Manoel Pereira Penna, 19 cestos de 
madeira. s 
EXETER& PLYMOUTH — Na esc. ing. 
Maria Manogla — Serafim Antonio Martins, 100 
caixas com laranja. 


Ra 
S 


MANIFESTOS EM 12 DE JANEIRO. 

CM. 70 — Figueira. — HH Limpha 106 
ton., mestre Francisco Antonio Leal, a Da- 
jel Irmão & 6.º. carga: 233 vol. com 
feijão, nozes, vidraça, mobilia, roupa e mais 
diversas mercadorias, 8 e meia pipas com 
agoardeute, EE de cortiça, 12 barcos 
de pedra de cal. N 


KOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
— Janeito12 — à 
Manifestado para deposito : 
27 pipas de aguardente. ] 
o Pegenahada a gamas PR 
ipas m. 10 can de vinho maduro, 
26 Pa de Mia are, cio 
1 ainda de aguardo a 
espachado para exportação : 
O-pipas 18 oie cad: dono. Ea 
Rendimento d'Alfandega no dia 42 de 
- Janeiro. 


T:1808570. 


MERCADOS NACIONÃES. 
GUIMARÃES 8 DK JANEIRO. 

Trigo 970 ; centeio 410; milho, gros- 
so branco 520; dito amarello 580 ; dito 
miudo (ou alvaro) 770 ; feijao amarello 
900; dito branco 960; dito vermelho 
960 ; dito rajado 800 ; dito fradinho 600; 
painso 700; batatas 240; azeite 48200; 
las (arroba) 28900. 


O CC 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 13 DE JANEIRO. 


O H. portuguez «Oliveiro Brilhanto», que 
ante-hontem ao eutrar a barro batêra na pe- 
dra denominada Bezerra, vindo encalhar em 
Sobreiras, descsrregou hontem toda a suo car- 
ga que consistia em sal e arroz. Métade do 
carregamento ainda. pôde ser lirado em bom 
estado, mas a outra metade sofirêu bastante 
avaria. O hiato vinha de Setubal. 

— Hoje ás8 horas da manhã sahiu o 
vapor Foz do Duuro para rebocar e pelas 8 
e 15 minutos lrouxe para dentro do porto q 
br. Rio Vouga. 

A esta hora achavam-se fóra da barra 
um hiate porluguez, um pal. fr. e uma esc. 
fr. ao norte. Até ás 9 horas e meia tinham 
sahido a barra os. seguintes navios : — Esc, 
Dit-On, R. Pombinha, barcas Fernandes 1.º e 
Monteiro 2.º, e vapor Duque do Porto. 

A's 9 e 45 minutos sahju a barca «Flor 
da Maia»; a reboque do vapor «Foz do Douro». 


————— ameiteme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS, DO 
? “RENO. 
LISBOA 10 DE JANEIRO. 
Nesto dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


LIBAU. — Esc. rus. Carel Rudolph, sal, 
IDEM. — Br. rus. Lisinka, sal. 
LOANDA. — Br. Julia, sal é vinho. 
PERNAMBUCO. — Br. Laia, sal e vinho, 
Brigue de guerra Sado. 
———e— 


PORTO 12 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


NEW-GASTLE, 28 dias. — Esc. ing. Graliju- 
de, c. Alexandre, carvão, a Anlonio R. RP. 
Vianna. 


4 


Justino FP. Pinto. 
SAHIDAS. 


Tastro, 


das. 
IDEM 13. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da barra ficam ns embarcações aci- 
ma mencionadas. 
O vento é leste e o mar bom. 


———smme 


E) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Almanak de Coimbra. 


Para 1859 3.º depois do bissexto o 
2.º da publicação ornado de duas Dellas 
litographias reprezentando uma a antiga 
cidade de Coimbra e outra o cdificio da 
Universidade. 

Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 
Braga, Guimarães, Vizeu, Leiria, La- 
mego, Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, 


Prego. oioaivavenaop. +00 003.160 reis: 


COMPENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO 
á DECIMAL. 


Por Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira, inspector geral dos pesos e me- 
didas do Reino. 

Este compendio, adoptado nas esco- 
las, e approvado pelo conselho superior de 
instrucção publica, acha-se á venda por 
240 rs. na lojado snr. ( Coutinho. 


Bibliotheca das Damas. 


Publicon-se o n.º 74, que é o 3.º vo- 
lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. 
—o n.º Táha deser o 15.º volume das 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. 

A «biblioteca das damas» continua a 
assignar-se no escriptorio da lypographia do 
Ecco Popular de José Lourenço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
colecções completas. — Tambem alli se 
acham á yenda outras obras dinstrucção 
e recreio. 

Cada numero da BIBLIOTECA DAS 
DAMAS custa 120 reis pagos no acto da 
entrega, para os snrs. assignantes, € para 
os que o não forem 240 reis compran- 
do romances completos. 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. 


Por J. €. ra de Castro.  Prece- 
dida de uma carta ao auctor por Levy 
Maria Jordão. y 

Vende-se no Porto, na loja do li- 
vreiro F. G. da Fonseca, rua das Hortas 
n.º 103.—Na mesma loja se vendem muito 
em conta, oito volumes da «Gazeta dos 
Tribunaes,» pertencentes aos annos de 
1849 a 1857. — «Collecção de Ligislação» 
por José Justino d'A. e Silva, de 1603 
a 1682; 9 volumes a: 2:250 rada um. 


ANN UN IN a 
UEM precisar d'om individuo com pra- 


9 tica de negocio nesta cidade, o qual 
dá abono á sua conducta, Na redacção 
do «Nacional» se diz seu nome, e morada. 


(16) 
EDITAES. 

A Commissão da revisão do reeensca- 
mento do 4.º bairro desta cidade, que 
comprehende as Ireguezias da Sé, Bom- 
fim e Campanha, 

Faz publico que se installoy nos 
Paços do Concelho, e fará as suas ses- 
sões todos os dias não santificados, desta 
e seguinte semana desde as 10 horas 
da manhã ató às 3 da tarde. | 

A commissão convida todos os ci- 
dadãos a prestar-lho os, esclarecimentos 
que possam utilisar-lhe na revisão do 
recenstamento. 

Porto e sala da Commissão do Re- 
censcamento do 1.º Bairro, nos Paços 
do Concelho, em 10 de Janeiro de 
1859. 


Jaime Pereira Leitão, 
Presidente. (62) 


A commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º bairro d'esta cidade, que com- 
prebende as freguezias do Santo Ilde- 
fonso, Victoria e S. Nicolão, 

Faz publico, que se acha installada 
nos Paços do Concelho, onde fará as suas 
sessões, em todos os dias que pão se- 
jam sanctificados, desde as 40 Joras do 
dia até ás 3 da tarde, onde receberá to- 
dos os esclarecimentos na fórma da lei, 
não só com relação ao recenseamento clei- 
toral, mas tambem com relação ao re- 
censeamento de jurados. S 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos, se mandou allixar o pre- 
sente em todos os lugares publicos do 
referido bairro. 

Porto e sala da commissão do re- 

censcamento do 2.º bairro nos Paços. do 


“| Concelho, em 410 do Janeiro de 1859. 


Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Presidente. (63) 


A Commissão da revisão do recenseamento 
do 3.º bairro desta cidade, que-compre- 
hende as freguezias de Cedofeita, Mira- 
gaia, Massarelos, Lordelo, Foz, e Para- 
nhos, 


Faz publico que se acha instal- 


lada nos Paços do Concelho, e fará 
suas sessões todos os dias não sanelifica- 
dos, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde. 


- E para que chegue á noticia de todos 


se mandou aflixar o presente eoutros de 
igual theor nos lugares publicos do cos- 
tume. 


Porto e Salla da Commissão do Re- 


censeamento do 3.º Bairronos Paços do 
Concelho 10 de Janeiro de 1859. 


Barão do Seixo, 


verem 


Presidente, (64) 


N. MORE. 


PORTO E COIMBRA: 


LILLUSTRATION. — Chegou o n.º 
de 13 de Novembro, contendo o seguinte : 

Histoire de la semaine — Courrier de 
Paris — Chronique musicale — Les ponts 
de Bougival — Le Yacht de Yempereur 
de Russie— Le Faust, dessins de Cor- 
nelius — L'oiséau blessé (Suite) — Côtes 
accidentales d'Afrique, archipel des Ca- 
naries — Récolte et preparation du café 
— Chronique litéraire — Gazette du pa- 
lais — Prisons militaires em Algérie — 
Prochaine expédition à la recherche des 
sources du Nil — Dictionaire universel des 
contemporains — Publications nouvelles 
— Gymnase de Chambre — Annonces et 
avis divers. 

Gravuras: — La Chasse dans la fo- 
rêt de Compiêgne , le départ — Inaugu- 
ration des ponts de Bougival — Détails in- 

- téricurs du Yacht de Pempereur de Rus- 
sie — Frontispice des dessins du Faust de 
Cornelius —Coup de vent sur les côtes des 
Canaries ; la ville de las Palmas — Des- 
sins représentant les diverses opérations 
de la préparation du café — Les prisons 
militaires en Algérie, cinq gravures — Le 
gymnase de chambre exercices divers —- 
Portrait de M.mMº Ida Pfeiffer — Rébus. 

Preço da assignatura, por anno 78200 
— 6 mezes 38600 — Um numero de 16 
paginas cada semana. 


UEM pertender um [bom armazem da 

lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e. com boas abobadas, 
duas bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova de S. João n.º 40 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçadá dos Cle- 
rigos. : (57) 


Cu 


Loteria de Lisboa. 


O COMMERCIO DO PORTO, 


ENDE-SE uma proprieda- 
V de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Moizellos, 


e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios suficientes: —quem 
a pertender  póde dirigir-se á rua Cha 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


ASSAFROA. 


Vende-seno escripto- 


rio de J. Marçal Brandão, 
rua: da Pocinha n.º 24. 


(2341) 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA “& RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 17 a 19em diante 
os bilhetes para a presente loteria, cuja 
extracção deve principiar no dia 31 do 
corrente, (59) 


QUEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 12 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


Diligencias entre o Porto 
e Santo Thyrso 


OMINGOS Mar- 
cado, continua 
7 coma sua corrida 
para Santo Thyrso, sahe do Porto ás ter- 
cas e sextas feiras, e de Santo Thyrso 
ás quartas e sabbados de cada semana, 
preço por cada pessoa 18000 rs. 
Os bilhetes vendem-se na rua da 
Picaria n.º 14 a 17, e em Santo Thyrso, 
em casa do snr. Narciso José Teixeira. 


(66) 


pares quintal com agua 
de poço e casas terreas, na 
rua Duqueza de Bragança n,º 
20; quem o pertender póde ir velo, e 
lá achará com quem tracte. (69) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO, 


ÃO convidados os snr. accionistas desta 
companhia a comparecerem no dia 
17 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã no Edificio da Praça do commer- 
cio, para os fins indicados nas cartas convo- 
calorias. 

Porto 13 de Janeiro do 1859. 

Bernardo José Dias Carneiro. 
Secretario [70] 


=—— a a 
ELO Juiz de Direito da segunda va- 
P ra e cartorio do escrivão Salgado cor- 
rem Editos de 6 mezes, á requerimento 
do doutor Delegado do procurador Regio 
da 2.º vara, como representante da fa- 
zenda Nacional a fazer citar José Leite, 
casado com Anna, d'Oliveira morador 
que foi no lugar do Outeiro freguezia de 
Villar do Paraizo auzente em parte in- 
certa afim de que compareça na segnuda 
audiençia deste Juizo passados que sejão 
os ditos seis mezes a contar da data de 
15 de Dezembro proximo passado de 1858, 
per si ou seu Procurador, a fallar aos 
termos de um libello por falta de paga- 
mento de Siza e vão-lhe assignar os 15 
dias para côntestar o mesmo libello ou 
confessar, com a pena do findo o mesmo 
prazo, não comparecendo ser lançado. 
ty 
Lenços de seda da India. 


ENDE-SE na rua do Cedofeita n.º Gu 
(12) 


7, a x ! 
Escripturação de livros. 
OÃO Francisco d'Assis, author do sys- 
tema resumido, ou methodo facil para 
aprender a escripturar os livros, faz pu- 
blico que tem estabelecido em sua casa 
Miragaya n.º 192. um curso d'escriptu- 
ração mercantil. por partidas simples e 
dobradas, segundo o seu methodo, ás se- 
gundas, quartas e sextas feiras, desde as 
9 ás 41 horas da manhã. (73) 


M o dia 9 do corrente abrio-se um 

novo estabellecimento com restaurante 
Cafe e Bilhar na travessa dos Clerigos. n.º 
15a 17. [74] 


A IMPRENSA NACIONAL e nas lojas 

dos seus Commissarios em Lisboa, 
Porto e Coimbra acha-se á venda um 
muito utile correcto Missalete, ou pequeno 
carderno, contendo todos os oflicios ma- 
lutinos da Semana Santa, com as duas 
Paixões, que ,se Item no Domingo de Ra 
mos e Sexta-feira Santa, em cantochão. 

(17) 

RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
H' para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para copella de casa. 
Prop Pp pÍ (787) 


A rua do Almada n.º 143 vende-se 
carvão do gaz a 165 rs. a arroba. 


A" Ferraria de Baixo na loja de mar- 
more ha um grande sortimento de 
pedras feitas para moveis, de diferentes 
cores e tudo em preços commodos, e fa- 
zem-se obras de marmores de todas as 
qualidades, e tambem de granito em preço 
commodo com toda a perfeição; quem 
pertender dirija-se á mesma loja n.º 88. 
[42] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


M os dias 13, 14, e 15 do corrente es- 
tarão patentes na Contadoria deste 
Banco, os livros que pelo artigo 18 83,º 
do seu Estatuto podem ser examinados 
pelos snrs Accionistas; e no dia 147 de- 


LE DELIRE. 


3.º morceau de salon pour violon 


avec acompagnement de pianno. 


E esta a ultima composição do vio- 


linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 


Do mesmo auctor. 


Le Regret.... 360 reis. 
La Plainte,.. 600 » 
Deuxiême m 

; 2 060 
Romance Elégiaque....... 720 » 


Armazem de musica de Villa Nova, 


Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 


26. 
[e cima do Muro do Caes d'Alfandega 


n.º 4h0, vende-se unto velho de boa 


qualidade, » quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


xcellente chá IHysson. 

NS 7 7 ENDE-SE 
ás caixas 

a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


e 9. 
(2105) 


verá ter lugar a segunda reunião da As- 
semblea Geral, segundo o artigo 19.º do 
mesmo Estatuto. 
Porto 12 de Janeiro de 1859. 
Os Directores 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. « 


TANNA Mattos & €.º, em Cima do Muro 
n.º 92 a 94, se encarregam do des- 


pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos. Regulam avarias e acceitam qualquer 
commissão no expediente de seu cargo 


" João Antonio da Silva Guimarães, 
; (61) 
Maria Augusta Marques Pinto, e seus 


D. filhos, agradecem summamente á 
ex.Pº Direcção da sociedade dos Pintores 
Portuenses os suffragios que fizeram ce- 
lebrar no dia-5 do corrente na Igreja 
de Santo Ildefonso pelo primeiro anni- 
versario do falecimento de seu sempre 
chorado espozo e pai o snr. Marques Pinto. 
Igualmente agradecem aos demais artis- 
tas, e" aos amigos do mesmo finado que 
com a melhor vontade, se prestaram air 
sobre o seu jazigo verter mais uma lagri- 
ma de saudade, protestando a todos a sua 
eterna gratidão. 


RE E 


A loja da Praça de D. Pedro n.º 3 c4, 
recebeu ultimamente um lindo e muito 
variado sortimento de escocezes de lã en- 
festados proprios da estação que vende 
por 240 2280 reis o covado, assim como 


como agentes do commercio. (13) 
NTONIO Moreira Lobo, curado- 
fiscal provisorio da massa fal. 


lida de Luiz José Ribeiro da Costa, 
declara que o snr. Juiz commis- 
sario assiguou o dia 14 de Ja- 
neiro proximo futuro pelo meio dia 
para a reunião dos credores no tri- 
bunal do commercio. 
rem" sido solvidos os creditós que o 
fallido devia julgando-se não hnver 
rem hoje credores, comtudo convida 
todo e qualquer que, por ventura ain- 
da haja, a comparecer no referido 
tribunal na certeza de que não ba- 
vendo reclamações tem dese repre- 
sentar ao tribunal para ser julgada 
extincta a fallencia. 


Apesar de le- 


Porto 23 de Dezembro de 1858. 
[2335] 


Vapor Portuguez para 0 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO com Es- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá: de Lisboa no dis 30 de Janeiro o 
vapor porluguez de 1.º classe. 


AMAZONA, 


Capitão Francisco Urbano dos Passos 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


1.º crísse. 2.º 3º 

Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 

N. BB. As passagens daqui para Lisboa 
sto pagas pelo agente do vapor. ' 

Pede-se aos snrs. passag-iros que liverem 
d'embarcar no Porto que se presente até 22 
do corrente ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 


Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vessa das. Pedras Negras n.º 1. 
No Porto. — Agente G. NM. BATALHA, 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. - (2176) 


Para Londres. 


O vapor=CHES- 
TER, = capitão 
W.” Howhing, 
acha-se á carga 
e sahirá breve- 
mente. 
Consignatario 
Justino Ferreira 


| Pinto, com quem se poderá tractar, ou 


cem os snrs. Rawes & Tait, rua dos In- 
giezes n.º 56. (75) 


Para 


Liverpool. 
Sahirá com brevidade o 
vapor inglez = BRA- 


| Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 25 do corrente 
a barca — FORMOZA — capi- 


RE tão Pinheiro; para carga e pas- 


sageiros, trata-se com Manoel Pinheiro Al- 


“Ives, nz rua do Almada n.º 378, ou de- 


(2095) 


fronte n.º 28. 
Para Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 
Tavira. j 
A rasca == ANNUNCIAÇÃO, = 
mestre Manoel Joaquim, a sa- 
hir com brevidade ; quem qui- 
zer carregar falle com Marcellino Fins & 
€.º Cima do Muro n.º 75 o 76. (52) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade: o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou m'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excelentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de'D. Pedro n.º 16. 
(2084) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — FELIX, — classifi- 
gb cada em 1.º classe, capitão An- 

tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
ra, sahirá no 22 do corrente, se o tem- 
poe a barra o primitlir. Roga-se aos 
snrs.* carregadores mandarem os conhe- 
cimentos, e aos snrs. passageiros virem li- 
quidar as suas passagens a casa do. caixa 
Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 51, e 52. (2071)" 


Para o Pará. 
A galera — CIDADE DE BELEM 
— capitão Lessa Junior, vai 
sabir com brevidade ; para 
carga e passageiros, tracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(2066) 


GANZA, = capitão W.” 
London. 

Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva, a quem se deve 
dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao: snr.: Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(28) 


Para Philadelphia. 


s O patacho bremez— HERMES, 
— capitão L. Drewes. 

Quem quizer carregar tra- 
cla-secom ossnrs. Gomes & Ferreira ou 
com D.eh Mathias Feuerheerd Junior & C.º. 

[2247] 


- Para Londres. 


O vapor inglez — VES- 
TA, — commandante R. 
Kayanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 

- - tra vez para Londres 
até o dia 23 do corrente. B ' 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snes. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
é& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(16) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve sahir para Li- 
verpool até o dia 16 do corrente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

' (17) 


chitas finas na côr a 70 e 80 rs. (31) 


RANCISCO Van-Zeller & G.º, rua 


h dem garrafas inglezas de boa gras 
armazem. (47) 
ENDE-SE uma egoa russa, 

EL ve para cavallaria, ou trem, 
Tambem .se vende uma carroa- 
ser tirada por cavallos, ou bois; para 
veruma e outra couza, na praça do 
mes Rodrigues. [51) 
El noite do dia 7 para 8 do corrente 


lidade, a 48400 da barca, e a 48500 do 
de raça ingleza , mansa: ser- 

gem ingleza, em muito bom estado; pode 
Carmo estabelecimento de Joaquim Go- 
roubaram a Manoel José da Silva, da 


freguezia de Parafita, uma egoa castanha, 
cerrada, de marca regular, com os seguin- 
tes signaes : uma estrella no bebedouro, 
e o pé «direito branco; quem souber 
aonde ella para e a queira denunciar 
pode dirigir-se á rua das Flores n.º 200 
aonde receberá alvicaras. (50) 


A loja de H. Guichard na esquina da 
N praça de D. Pedro se vendem vidros e re- 


E! o deposito de cerveja e genebra de HI. 
Guichard, se vende excelente vina- 
re de meza a 90 reis a garrafa c a 1920 
por almude. (49) 


RECISA-SE de um amanuense versa- 


Nova dos Inglezes nº 48, ven-|. 


PREMIADO NA 


tido em França e em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas ; 
aguadas ; retractos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monzmentos, objectos da arte, 
etc. 


estabelecidos, em Londres, Paris e 
garantindo-se a perfeição como nas melhoros 
casas d'estas, grandes capitaes. 


com A. Miller & C.º, 
glezes n.º 81, 1.º andar. 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


EXPOSIÇÃO 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º 


INDUSTRIAL DO 


76. 


Reis em todos os generos, sobre pa- 


pel, desde o tamanho miroscopico até 
és maiores lado que se teem ob- 
nglaterra ; retratos em 


retratos coloridos a 


etc, 


No mesmo estabelecimento se encontra 


um lindo e variado sortimento de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches 


Os preços são inferiores aces que estão 


Lisboa, 


Todos os dias das 9 horas da manhã ás 


3 da tarde. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 

O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
“ra Lisboa, 6.º feira 
14 do corrente ás 3 
horas. da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
rua Nova dos In- 


(x 4) 


do na traducção do inglez e francez 
Quem estiver n'essas circunstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
ção) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas € sabbados, ou nas quintas feiras 


do meio dia até á noite. (2329) 


db 


Para Hamburgo. 
O brigue portuguez = GAR- 
DINA, = capitão Carregal. 
“Caixa J. H. Andresen. 
(39, 


niib 


Para Londres. 

Sahirá sem demo- 
ra o vapor inglez 
==ADONIS,= ca- 
pitão Pentin, que 
sahiu de Londres 


no dia 9 corrente. — k 
Tracta-se com D.ch Mathias Feuer- 


Miller 


heerd Junior & C.º, ou com A, 
(tt (53) 


& 


Para New-York. 

O brigue americano = PULAS- 
KI, = capitão Hathorn, a sa- 
hir com muita brevidade: quem 
quizer carregar ou ir de passagem falle 
com Osborn & C.º, na rua dos Fogue- 
teiros n º52, ou com Rawes & Tait, na 
rua dos Inglezes n.º 56: (67) 


Para o Pará. 


PH A barca portugueza = PARA- 


ENSE. = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento promplo. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
h (68) 


Para New-York. 


O patacho = THOMAS. = Cai- 
xa J. H. Andresen. (44) 
Para Pernambuco. 
A. cha-se prompta a seguir 
sb viagem a barca Drazileira = 
YAYÁ.'==roga-se aos carrega- 
dores e passageiros, que sprezentom seus 
conhecimentos e passaportes, no escripto- 
rio dos caixas Soares Irmão, Praça de 


Santa Thereza n.º 22, (2044) 


-Para o Rio de Janeiro. 


O novo — CASTRO 2.º —. 
ib capitão Gavinho, vai sahir com 

muita brevidade, Recebe car- 
ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excellentes commodos: tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e 11.. 3 (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 
ANA ; E brazileira — HY- 
4 — proxima a sahir; 
AN ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros. Cai- 
E xa Caetano José Ferreira, 
na rua da Conceição n.º 24. 
[2082] 


Admilte facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera — CIDADE DO POR- 


E TO, — sahirá no dia 15 de 
Janeiro ; quem na mesma qui- 
quer carregar ou ir de passagem dirija- 
se á Vinva Azevedo & Filhos, rua dos 


Fogueteiros n.º 5. 
Admilte facultativo. [1853] 
Parao Rio de Janeiro. 
A Darca = FÊ, =capitão Ma- 
gb noel Francico dos'Santos, sa- 
hirá no dia 20 do corrente. 
Ainda recebe alguma carga leve o 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos e tractamento. 


Nobre n.º 7. - (1920) 


Para o Rio de Janeiro.: 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga e 


tem bons commodos': 
É tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes: 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 43 de Janeiro. 
S. JOÃO.— Companhia nacional em be- 
neficio. — O drama em 5 actos com pro- 
logo e epilogo A Pobreza Envergomhadir. 
— A's 7 e meia. 

CIRCO, rua de S. Antonio — Do- 


DE MASCARAS. — Os camarotes  acham-se 
no maior aceio possivel. — Pregos, ca- 
marotes 28000 rs. galerias para smr,? 
240 rs. e salão 240, 4 


Responsavel M, S, Carquia Junior,” 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


Tracta-so em Cima do Muro. á Porta. 


passageiros para o que-' 


todos passados, e o theatro achar-se-ha - 


mingo 16 de Janeiro. — cRaNDR BAME : “ 


“ 


